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SUMÁRIO EXECUTIVO

��O objetivo deste estudo é estimar o impacto do envelhecimento e do crescimento econômico 
sobre as despesas assistenciais de planos de saúde médico-hospitalares.
��Na projeção 1, considera-se apenas o envelhecimento, ou seja, o crescimento da população 
brasileira e da mudança na composição etária. Esse fator pode gerar um crescimento do nú-
mero de beneficiários de 8,6% até 2031, chegando a 50,9 milhões. A faixa etária de 60 anos 
ou mais crescerá 47,1%. Nessa projeção (efeito demográfico puro) as despesas assistenciais 
crescem 20,5%. 
�� Impacto exclusivamente do envelhecimento: A despesa per capita do total de beneficiários 
passa de R$3.720 em 2020 para R$ 4.137 em 2031, crescimento de 11,2%.
��Na Projeção 2, considera-se dois cenários de desempenho econômico. No cenário base, 
a economia cresce 1,6% ao ano (a.a.) até 2031. O número de beneficiários crescerá 30,3%, 
atingindo 62,0 milhões. As despesas assistenciais crescerão 50.0%.
��No cenário otimista, a economia cresce 2,9% a.a. até 2031 e, com isso, o número de bene-
ficiários crescerá 42,1%, atingindo 67,6 milhões. As despesas assistenciais crescerão 55,1%.

Quadro resumo das Projeções

Número de 
beneficiários 

(milhões)

Variação % 
beneficiários

Despesa 
assistencial 

Total (bilhões)

Variação % 
despesas

2020 46,9 - R$ 174,5 -

Projeção 1 Efeito demográfico 
puro – 2031 50,9 8,6% R$ 210,6 20,5%

Projeção 2 Cenário base – 2031 62,0 30,3% R$ 261,6 50,0%

Projeção 2 Cenário 
otimista – 2031 67,6 42,1% R$ 270,6 55,1%



3

Impacto do envelhecimento sobre as despesas assistenciais da Saúde Suplementar (2020-2031)

��Dada a importância relativa das Internações na composição das despesas assistenciais e da 
alta taxa de utilização pelas faixas etárias mais idosas, esse item de despesa assistencial é o 
que mais tem impacto sobre as despesas projetados em todas as estimativas.
�� A relação da despesa per capita da faixa etária de 60 anos ou mais e da faixa de 0 a 19 anos1, 
passa de 5,9 em 2020 para 6,1 em 2031 no Cenário demográfico puro e para 6,3 no Cenário 
base de crescimento econômico. Esse resultado indica que o setor de saúde suplementar de-
verá ter grande atenção para o equilíbrio atuarial das operadoras, dado que o envelhecimen-
to da população é um processo que já está ocorrendo e irá se aprofundar nos próximos anos.

1 Foram utilizados dados de beneficiários por faixa etária quinquenal, o que impossibilitou o cálculo das proporções utilizando faixas de reajuste (0 a 18 anos e 
59 anos ou mais).
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1.	Introdução

O envelhecimento impõe um desafio inegá-
vel a todos os sistemas de saúde. No Brasil, o 
IBGE, em sua projeção de 2018, estima que a 
população com 80 anos ou mais passará dos 
atuais 2,1% para 5,6% em 2045. Com o avanço 
da medicina e a adoção de medidas preven-
tivas, as pessoas têm obtido maiores possibi-
lidades de viver até idades impensáveis há 50 
anos atrás, entretanto um número crescente 
de idosos tem vivido alguns anos com necessi-
dades cada vez mais complexas. O atual perfil 
de saúde da população idosa brasileira é ca-
racterizado por comorbidades crônicas (PNS, 
2019). Isso associado ao aumento do índice de 

envelhecimento implica a associação entre o 
crescente envelhecimento e o aumento da des-
pesa em saúde. 

Na saúde suplementar, o número de bene-
ficiários com 60 anos ou mais cresce de forma 
significativamente superior às demais faixas 
etárias. O gráfico 1 mostra que o número de 
beneficiários de 60 anos ou mais cresceu em 
todos os trimestres dos últimos 5 anos. O de-
sempenho positivo em 12 meses não foi abala-
do nem mesmo pela crise econômica de 2016 
ou pela crise econômico-sanitária de 2020. 
As outras faixas etárias, por outro lado, come-
çaram a mostrar sinais de recuperação apenas 
em 2019, mas logo tiveram desempenho nega-
tivo devido à pandemia de Covid-19 em 2020. 

Gráfico 1: Taxa de crescimento em 12 meses do número de beneficiários de planos de saúde 
médico-hospitalares, total e por faixa etária, mar/2016 a set/20.

Fonte: ANS Tabnet. Acesso em 14/11/2020.

Essa dinâmica resultou no aumento da pro-
porção de beneficiários idosos (60 anos ou 
mais) de 12,9% para 14,3% no curto período en-
tre 2016 e 2020. O envelhecimento por si só afe-
tará as despesas nos próximos, mas seu efeito 
será acentuado por outros fatores que fazem 
parte da dinâmica do setor, como regulação, 

incorporação de tecnologias, desempenho da 
economia e muitos outros.

Em linha com a atuação de IESS de fomen-
tar discussões e buscar soluções para o setor 
de saúde suplementar, o objetivo deste estudo 
é atualizar a projeção do impacto do envelhe-
cimento dos beneficiários de planos de saúde 
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médico-hospitalares sobre os gastos assisten-
ciais da saúde suplementar. 

2.	Metodologia

Os dados de despesa assistencial por faixa 
etária foram obtidos de uma amostra de planos 
de saúde médico-hospitalares de abrangência 
nacional com 1,1 milhão de beneficiários. Os 
dados são de 2012 e foram atualizados pela 
inflação medida pelo IPCA/IBGE. Foi utilizada a 
despesa per capita para por faixa etária2 para 
cinco itens: consultas, exames, internações, te-
rapias e OSA (outros serviços ambulatoriais). 

2.1 Projeção 1 – efeito 
demográfico puro

2.1.1 Projeção do número de beneficiários

Para projetar o envelhecimento dos bene-
ficiários de planos de saúde médico-hospitala-
res foram utilizados dados da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) de número de 
beneficiários por faixa etária e foi utilizada a 
Projeção da População do IBGE, que fornece 
o número de pessoas em cada faixa etária até 
2060. O número de beneficiários por faixa etá-
ria em cada ano até 2060 foi estimado manten-
do-se a taxa de cobertura de 2020 constante e 
aplicando-a na população projetada pelo IBGE 
para cada ano. A soma dos beneficiários de to-
das as faixas será o total de beneficiários do 
ano em questão. O ano de partida da projeção 
é 2020 e a taxa de cobertura por faixa etária foi 
calculada da seguinte forma:

 (1)

: taxa de cobertura na faixa etária f em 2020

: número de beneficiários na faixa etária f 
em 2020

: população brasileira na faixa etária f em 2020

2 Os dados de despesa per capita estão disponíveis para as seguintes faixas 
etárias: 0 a 18, 19 a 23, 24 a 28, 29 a 33, 34 a 38, 39 a 43, 44 a 48, 49 a 53, 
54 a 58, 59 a 64, 65 a 69, 70 a 74, 75 a 79, 80 ou mais.

2.1.2 Despesas assistenciais

Nessa projeção, chamada de Projeção 1, 
considera-se o impacto apenas do envelheci-
mento e do crescimento populacional sobre as 
despesas assistenciais. A despesa média em 
cada faixa etária é mantida constante em todo 
o período. 

De forma prática, para cada ano são esti-
madas as despesas por tipo de procedimento 
(equação 2) e, em seguida, esses valores são 
somados para se obter a despesa assisten-
cial total. 

Equação 2: Despesa por procedimento em cada ano

 (2)

: Despesa assistencial com o procedimen-
to m (consulta, exame, internação, terapias 
ou OSA)

: número de beneficiários na faixa etária f

: despesa per capita com o procedimento 
m para a faixa etária f

Equação 3: despesa assistencial total da saúde 
suplementar em cada ano

 (3)

: Despesa assistência total projetada para 
o ano

: Despesa assistência total com consultas

: Despesa assistência total com exames

: Despesa assistência total com terapias

: Despesa assistência total com internações

: Despesa assistência total com OSA

Com exceção do número de beneficiários 
em cada faixa etária, todos os demais fatores 
que afetam o crescimento das despesas as-
sistenciais são considerados constantes nessa 
projeção, por exemplo: variação dos custos mé-
dico-hospitalares, inflação geral da economia, 
mudanças tecnológicas etc. 
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2.2 Projeção 2 - Impacto do 
envelhecimento e do crescimento 
do PIB per capita 

2.2.1 Projeção do número de beneficiários

Nessa projeção, chamada de Projeção 2, a 
taxa de cobertura por faixa etária foi projetada 
para incorporar o efeito do crescimento econô-
mico. O número de beneficiários de planos de 
saúde tem relação estreita com o desempenho 

da economia e esse relacionamento se reflete 
na taxa de cobertura da população. A forma 
como a economia evolui influencia o mercado 
de trabalho e a renda da população, que são fa-
tores importantes na determinação da deman-
da por planos de saúde. O gráfico 2 mostra 
que, entre 2010 e 2019, a taxa de crescimento 
anual da cobertura de beneficiários em três fai-
xas etárias apresentou sintonia com a taxa de 
crescimento anual do PIB per capita, que é uma 
medida do crescimento da economia.

Gráfico 2: Taxa de crescimento anual do PIB per capita e do número de beneficiários, 2010-2019.

Fonte: ANS Tabnet (Acesso em: 25/10/2020) – Dados do PIB: IPEADATA.

O crescimento anual projetado para o PIB per 
capita aqui utilizado faz parte decreto nº 10.531, 
emitido pelo governo federal em 26 de outubro 
de 2020 (Brasil, 2020). Esse decreto instituiu a 
Estratégia Federal de Desenvolvimento para 
o Brasil no período de 2020 a 2031 que abor-
da dois cenários: um cenário de referência em 
que espera-se poucos avanços nas reformas 
microeconômicas e o PIB per capita cresceria 
1,6% até 2031; outro cenário, chamado trans-
formador, no qual ocorreriam as reformas re-
queridas para o equilíbrio fiscal de longo prazo 
e também haveria um conjunto mais amplo de 
reformas, as quais incentivariam o aumento da 
produtividade geral da economia. Nesse cená-
rio, o PIB per capita cresceria 2,9% ao ano. Logo 

a Projeção 2 terá o cenário base, onde a incóg-
nita x da equação de estimação será 1,6% e o 
cenário otimista, onde a incógnita x será 2,9%.

Para simplificar os cálculos, foram conside-
radas três faixas etárias: 0 a 19 anos, 20 a 59 
anos e 60 anos ou mais. A estimação foi reali-
zada por meio de regressão do software Excel, 
que forneceu os coeficientes das equações de 
cada faixa etária. Os dados utilizados foram as 
taxas de variação anual do PIB per capita e das 
taxas de cobertura de 2009 a 20193. Para todas 
o melhor ajuste foi obtido com a aplicação de 
regressão polinomial. As equações 4 a 6 mos-
tram os coeficientes calculados. 
3 Até a publicação desse estudo não havia dados de PIB per capita para 2020.
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Equação 4: Projeção da taxa de cobertura do número de beneficiários na faixa de 0 a 19 

Equação 5: Projeção da taxa de cobertura do número de beneficiários na faixa de 20 a 59

Equação 6: Projeção da taxa de cobertura do número de beneficiários na faixa de 60 anos ou mais

As taxas de cobertura de cada ano foram obtidas a partir da taxa de crescimento estimada 
pelas equações 4 a 6. Na sequência, o número de beneficiários estimado foi obtido pela aplicação 
das taxas de coberturas estimadas na população projetada pelo IBGE em cada ano até 2031.

2.2.2 Despesas assistenciais

As despesas assistenciais foram obtidas da mesma forma que na projeção 1, com a diferença 
de que o número de beneficiários utilizado foi o obtido no item 2.2.1.

3.	Resultados

A seguir serão descritos os resultados de cada cenário de projeção.

3.1 Projeção 1: efeito demográfico puro

O gráfico 3 apresenta a projeção do número de beneficiários de 2020 a 2031. O total passa dos 
atuais 46,9 milhões para 50,9 milhões, correspondendo a um crescimento de 8,6%. No mesmo 
período, o número de beneficiários com idade a partir de 60 cresce 47,1%. 

Gráfico 3: Projeção do número de beneficiários, 2020 a 2031.

Fonte: Elaboração IESS.
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O gráfico 4 mostra que o alto crescimento do número de pessoas com 60 anos ou mais, que 
pode ser notado pela inclinação das curvas. A faixa de 80 anos ou mais é a que mais cresce, apre-
sentando aumento de 65% até 2031. A faixa de 70 a 79 cresce 59% e a de 60 a 69, 36%. 

Gráfico 4: Projeção do número de beneficiários por faixa etária, 2020-2031.

Fonte: Elaboração IESS.

Fonte: Elaboração IESS.

Esse alto crescimento tem impacto direto sobre as despesas assistenciais, dado a despesa per 
capita aumenta conforme aumenta a idade. O gráfico 5 mostra a projeção da despesa assisten-
cial médico-hospitalar total a partir de 2019. O crescimento de 2020 até 2031 será de 20,5%. 

Gráfico 5: Projeção das despesas assistenciais, 2019 a 2031.

0 5
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O alto crescimento dos beneficiários com 60 anos ou mais se reflete na despesa assistencial 
dessa faixa etária. O gráfico 6 mostra que 45,2% das despesas assistenciais de 2031 se destina-
rão ao cuidado dos idosos. Essa proporção era de 35,8% em 2020. A participação da faixa etária 
de 20 a 59 anos declina, passando de 53,2% para 46,4%. A participação das despesas de benefi-
ciários de 0 a 18 anos reduz de 11,0% para 8,4% do total. Essa dinâmica na composição das despe-
sas é devida ao fim do bônus demográfico e ao envelhecimento natural da população brasileira.

Gráfico 6: Participação (%) de cada faixa etária nas despesas assistenciais, 2020 a 2031.

Fonte: Elaboração IESS.

Fonte: Elaboração IESS.

A despesa assistencial per capita evidencia o impacto trazido pelo envelhecimento da popula-
ção. A tabela 1 mostra esse indicador em 2020 e o valor projetado para 2031. Em 11 anos, com 
um número maior de beneficiários que apresentam uma despesa média superior em decorrên-
cia da idade avançada, a despesa per capita total pode crescer 11%. Esse efeito é resultado ape-
nas da mudança demográfica, gerando um ponto de atenção para o setor de saúde suplementar, 
dado que inúmeros outros fatores atuam no crescimento das despesas com saúde, como incor-
poração tecnológica, assimetrias de mercado, inflação médica, etc.

Tabela 1: Despesa per capita dos beneficiários da saúde suplementar, 2020 e 2031.

2020 2031

Número beneficiários 46.910.930 50.940.596  

Despesa total R$ 174.545.605.033 R$ 210.647.433.766 Variação %

Despesa per capita R$ 3.721 R$ 4.135 11%
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3.2 Projeção 2: impacto do envelhecimento e do crescimento econômico 
em dois cenários

As regressões polinomiais por faixa etária geraram as taxas de cobertura apresentadas no 
gráfico 7. Com o PIB per capita crescendo a 1,6% ao ano, no cenário base, a taxa de cobertu-
ra da população com 60 anos ou mais pode chegar a 44,2%. No Cenário otimista, a economia 
mais dinâmica geraria mais empregos e renda para a população, principalmente em idade ativa. 
Por isso, a taxa de cobertura de 60 anos ou mais em 2031 fica inferior à do cenário base (41,9% 
contra 44,2%). 

Gráfico 7: Taxas de cobertura projetadas por faixa etária, 2020 a 2031, Cenário base.

Fonte: Elaboração IESS.

No cenário base, o número total de bene-
ficiários resultante da projeção da taxa de co-
bertura para 2031 é de 62,0 milhões (Gráfico 
8), resultado de um crescimento de 30,3% em 
relação a 2020. A faixa de 60 anos ou mais cres-
ce 95,4%, atingindo o valor de 13,3 milhões de 
beneficiários (Gráfico 9). No cenário otimista o 
número total de beneficiários projetado é de 
67,7 milhões (crescimento de 42,1%) e o número 

de beneficiários com 60 anos ou mais é de 12,6 
milhões (crescimento de 85,3%). Note que no 
cenário otimista há um crescimento menor da 
faixa de 60 anos ou mais. Isso porque as re-
gressões estimadas encontraram um relacio-
namento mais estreito entre o crescimento do 
PIB per capita e o crescimento das faixas etá-
rias mais jovens do que com a faixa etário de 
60 anos ou mais.
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Gráficos 8 e 9: Número projetado de beneficiários total e na faixa de 60 anos ou mais, 
Cenário base e Cenário Otimista, 2020-2031.

Fonte: Elaboração IESS.

No Cenário base, a despesa assistencial cres-
ce 51,4% entre 2019 e 2031 (Tabela 2), atingindo 
o valor de R$ 261,6 bilhões. A despesa assisten-
cial da última faixa etária mais do que dobra no 

mesmo período (aumento de 101,3%). No cená-
rio otimista, o crescimento da despesa total até 
2031 foi de 56,6% no mesmo período. A despesa 
da faixa de 60 anos ou mais cresce 90,9%. 
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Tabela 2: Taxa de crescimento das despesas assistenciais por faixa etária para os cenários base, 2020-2031.

Cenário base Cenário otimista

Valor em 2031 (bilhões) Variação % Valor em 2031 (bilhões) Variação %

0 a 19 anos R$ 20,2 11,2% R$ 24,4 33,8%

20 a 59 anos R$ 112,9 24,4% R$ 124,4 37,1%

60 anos ou mais R$ 128,4 101,3% R$ 121,9 90,9%

Total R$ 261,6 51,4% R$ 270,6 56,6%

Fonte: Elaboração IESS.

3.3 Resultados consolidados dos três cenários

Em todos os cenários há aumento da participação da faixa etária de 60 anos ou mais na despe-
sa assistencial total. O gráfico 10 mostra a distribuição da despesa assistencial em cada cenário 
por faixa etária. Em 2020, as despesas assistenciais dos beneficiários com 60 anos ou mais repre-
sentavam 36,5% das despesas assistenciais totais. No cenário demográfico puro elas passam a 
representar 45,2%, enquanto no cenário base, passam a representar 49,1%. No cenário otimista 
a representatividade das despesas assistenciais da faixa de 60 anos ou mais foi de 45%, indican-
do que, com maior crescimento econômico há ampliação da cobertura de faixas etárias mais 
jovens que passam a ter maior representatividade nas despesas assistenciais.

Gráfico 10: Participação (%) de cada faixa etária nas despesas assistenciais, Projeção 1, 
Projeção 2 (Cenário base e Cenário otimista) – 2020 a 2031.

Fonte: Elaboração IESS.
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O gráfico 11 mostra que em todas as projeções observa-se um aumento da proporção das 
despesas com internação na despesa total do setor. Considerando o cenário base da projeção 2 
(envelhecimento + crescimento da economia de 2,9%), as internações chegam a representar 575% 
das despesas, sendo que em 2020 esse valor era de 46,9%. No cenário otimista, esse valor é de 
56,7%. Um resultado como esse esperado, visto que o aumento na expectativa de vida, como 
vem ocorrendo no Brasil nos últimos anos, provoca também uma mudança no perfil de doen-
ças que acometem os idosos, o que tem efeito sobre o tipo de serviço utilizado. Essas doenças, 
muitas vezes, exigem tratamentos contínuos e que, geralmente, podem vir acompanhados de 
disfunções e/ou algum nível de dependência (Nasri, 2008).

Gráfico 11. Participação (%) dos itens de despesa na despesa assistencial total, 
Projeção 1, Projeção 2 (Cenário base e Cenário otimista) – 2020 a 2031.

Fonte: Elaboração IESS.

4.	Discussão

As projeções mostraram que o processo de 
envelhecimento da população pelo qual o país 
passa terá impacto sobre as despesas assisten-
ciais, mas o crescimento econômico sustentado 
poderá trazer jovens que não possuem plano 
para as carteiras, fortalecendo o mutualismo. 
Contudo, a representatividade das faixas etá-
rias de 60 anos ou mais aumentam significativa-
mente na composição das despesas em todos 
os cenários considerados. Com a taxa de nata-
lidade abaixo da taxa de reposição o setor de 
saúde suplementar pode enfrentar dificuldades 
para manter o equilíbrio econômico-financeiro. 

A população e as empresas que contratam 
planos de saúde também são afetadas pelo 
crescimento dos gastos, na medida em que 
eles se refletem nos valores das mensalidades. 
Atualmente os planos de saúde constituem im-
portante item de desejo da população brasilei-
ra, mas um aumento dos preços incompatível 
com aumento do rendimento dificultará o aces-
so a esse produto. De acordo com os micro-
dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF) divulgada pelo IBGE em 2020, no ano de 
2018 o rendimento médio mensal de uma famí-
lia com beneficiários4 de planos de saúde era 
de R$ 12.299 (Tabela 3), mais que o dobro da 
4 Pelo menos um membro da família possui plano 
médico-hospitalar individual.
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família brasileira média (R$ 5.088). Eles gasta-
ram em média R$ 412 por mês com o plano in-
dividual, ou seja, 3,4% da renda familiar.

Tabela 3: Rendimento médio mensal e despesa 
com plano de saúde médico-hospitalar de 

contratação individual, 2018.

Item 2018

Rendimento R$ 12.299

Despesa com plano R$ 412

Fonte: Microdados da Pesquisa de Orçamento Familiar/ IBGE 2017-2018, 
divulgada em 2020. 

Embora pareça um percentual pequeno à 
primeira vista, as famílias ainda se deparam 
com uma diversidade de outras despesas men-
sais como moradia e alimentação. Como um 
exercício de projeção, se considerarmos que o 
crescimento dos gastos do Cenário 2 (31%) se 
refletirem 100% nas mensalidades, as famílias 
passarão a comprometer 4,4% da sua renda 
mensal em 2031. Um aumento de 1 ponto per-
centual no peso do plano de saúde nas rendas 
pode se tornar um impeditivo à sua manuten-
ção, prejudicando o beneficiário e a operadora. 
Para que o sistema seja sustentável é impor-
tante que os preços estejam em conformidade 
com custos e que também caibam nos orça-
mentos familiares.

Além disso, o crescimento da despesa per 
capita ocorre mais rapidamente para os idosos 
em todos os cenários projetados. Em 2020, a 
relação entre a despesa per capita da faixa de 
60 anos ou mais e da faixa dos jovens de 0 a 
19 anos era de 5,9. No cenário 1, que considera 
apenas o efeito demográfico, essa relação pas-
sa a ser de 6,1 e nos cenários que consideram 
o crescimento econômico, a relação passa a ser 
de 6,3. Embora haja normas que regulem a di-
ferença das mensalidades de planos de saúde 
entre as faixas etárias, o distanciamento da 
despesa dos mais idosos em relação aos mais 
jovens é um desafio para a sustentabilidade do 
setor no longo prazo. 

5.	Considerações Finais

No presente trabalho, demonstrou-se que, 
considerando apenas o envelhecimento da po-
pulação, a taxa de variação das despesas as-
sistenciais para os beneficiários de planos de 
saúde médico-hospitalares seria de 22,9% até 
2031. Quando considerado o crescimento eco-
nômico, a taxa de variação é de 51,4% no cená-
rio base e de 56,6% no cenário otimista. 

Em certa medida, os cenários apresenta-
dos podem ser considerados conservadores, 
pois não consideram a evolução tecnológica, 
a piora das condições de saúde da população 
(viver mais tempo e com maior necessidade de 
cuidados) ou períodos de pandemia (como da 
covid-19) por exemplo. Deve-se destacar que os 
resultados demonstrados no presente trabalho 
contribuem para um melhor planejamento de 
estratégias que visem a sustentabilidade do 
setor de saúde suplementar no Brasil, pois a 
construção dos cenários aqui discutidos e as es-
timativas do crescimento do gasto assistencial 
constituem subsídios para discussões quanto 
aos caminhos a serem trilhados nos próximos 
vinte anos, com vistas à expansão da eficiência 
e da efetividade do sistema de saúde.

Diante disso, é importante a definição de 
uma estratégia para o sistema de saúde brasi-
leiro, em suas instâncias pública e privada, lidar 
com o crescimento da necessidade de cuidados 
de longo prazo para a população idosa, dado o 
recente aumento dessa população. 

5.2 Limitações das projeções

Esse estudo foi realizado com uma amos-
tra do mercado de planos médico-hospitala-
res de contratação individual e cabe ressaltar 
que toda metodologia de projeção possui limi-
tações. De acordo com Brandler e Columbier 
(2017), as projeções são caracterizadas por in-
certezas significativas a respeito das pressupo-
sições assumidas, como as expectativas para 
o crescimento econômico, premissas sobre as 
necessidades de saúde da população e todos 
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os determinantes não demográficos no sistema 
de saúde. Nesse estudo, deve-se levar em con-
ta que não são projetados os efeitos de uma 
mudança na frequência de utilização por faixa 
etária dos serviços, dos incrementos tecnológi-
cos, entre outras variáveis que influenciam as 
despesas assistenciais da saúde suplementar. 
Dessa forma, os resultados devem ser analisa-
dos com cautela.
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